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    Apresentação




    Em um passado longínquo, Dom João VI tomava seu desjejum quando teve conhecimento, por meio de um dos seus mensageiros, de que uma estranha morte havia acontecido na realeza. A jovem Leonor, dama voluptuosa que cuidava de suas filhas, perecera em seus aposentos. O médico que a viu no pós-morte não constatou nada de errado em seu corpo, e logo toda a corte se perguntava o que teria acontecido a ela.




    A curiosidade em cima da morte de Leonor durou cerca de quatro dias, quando surgiram notícias de uma segunda morte: Afonso, professor de equitação dos príncipes, fora encontrado morto no estábulo, ao lado do cavalo mais valioso de Dom João VI. Ao contrário de Leonor, que não possuía sinal dos motivos que a levara a morte, Afonso estava deitado em cima de uma vigorosa poça de sangue, oriunda de um corte profundo em sua garganta.




    Os dias se passaram e, a cada manhã, Dom João VI aguardava a notícia de mais mortes. Os guardas contaram catorze assassinatos, todos silenciosos e, muitas vezes, sem qualquer vestígio. Alguns mortos pareciam estar somente dormindo em suas camas, como se fossem acordar a qualquer momento. Outros, se afogavam em seu próprio sangue.




    Não havia um padrão nos crimes.




    O rei mandou interrogar cada morador e trabalhador do palácio, mas ninguém parecia suspeito. Mulheres choravam, temerosas, e homens olhavam de um lado para o outro, preocupados em serem as próximas vítimas. Dom João VI ordenou que o assassino fosse encontrado a todo custo, oferecendo aos guardas, não somente uma boa quantia em ouro, como também títulos de nobreza a quem desvendasse o mistério.




    Quem seria o(a) assassino(a) da realeza?


  




  

    A dama de companhia




    Leonardo Heffer




    Carmem esfregava as mãos. Sentada em seu quarto apenas iluminado à luz de velas, aguardava o que poderia ser sua salvação. Eram momentos terríveis aqueles vividos no Palácio Real. Os recentes assassinatos a integrantes da corte de Dom João VI e seus empregados haviam colocado todos em perigo e também sob suspeitas.




    A Quinta da Boa Vista definitivamente não seria mais a mesma. Era a primeira vez que crimes eram cometidos dentro daquelas paredes construídas e cedidas por Elias Antônio Lopes à corte portuguesa. Aquela, que era a melhor residência da cidade, hoje era um local de medo.




    Esse mesmo sentimento fez com que Carmem olhasse para sua filha de oito anos, a pequena Estela, que dormia em sua cama. Ali estava o seu maior bem! O único deixado por seu marido, após sua morte. A menina havia chegado à cama a pouco mais de uma hora. “Pesadelos”, contou a jovem para a mãe. 




    As duas moravam no palácio há seis meses. Carmem era dama de companhia, uma vez importante na alta sociedade. Mas a morte do marido a colocou em situações nada confortáveis. Foi através de favores que foi recepcionada e convidada a permanecer no palácio. Consentimento do próprio Rei.




    Os aposentos, conjugados, serviam para outras práticas mais conhecidas entre os homens da sociedade imperial. Enquanto as esposas viviam do outro lado da residência, este era destinado à luxúria. Claro que nada disso era oficial. As histórias apenas corriam entre as boas e más línguas da corte portuguesa. E obviamente, habitando aquele espaço, certos olhares eram destinados a mãe e filha. Precisou engolir o orgulho, correndo risco de manchar a reputação de Estela, para mantê-las a salvo.




    — Vivemos sob o regime da igreja, minha querida. Estar neste ambiente não ajuda nem a você e nem a sua filha. Não me interessa se há ou não verdade no que o povo diz, mas seria uma falha minha não avisá-la. Fomos criadas para sermos submissas aos homens. Eles sim tem todos os direitos. Somos apenas o elo frágil da nossa sociedade — disse Leonor à Carmem há alguns dias enquanto caminhavam pelos jardins, acompanhando as princesas, Dona Maria da Assunção de Bragança e Dona Ana de Jesus Maria de Bragança.




    “Pobre Leonor! Que destino cruel encontrastes tão cedo!”, pensou Carmem. Sentiu um frio subir pela espinha. “Espero que agora encontre a paz que tanto almejou, minha amiga”. Como deveria ser morrer enquanto dormia? Olhou para a filha e imaginou como seria para ela se tivesse o mesmo destino. “Isso não acontecerá! Eu não vou deixar”.




    A ameaça contra sua filha surgiu por debaixo da porta de seu quarto há dois dias. Estava acostumada a receber mensagens dessa forma, cartas das quais teria vergonha de ler em voz alta para quem quer que fosse. Por isso, quando viu o papel ser passado pela fresta, não se dignificou a ir pegá-lo de pronto.




    Das cartas recebidas, convites luxuriosos para compartilhar noites e até mesmo dias, atos libidinosos com integrantes da corte. “A fama deste lado do palácio afeta a todas nós” dissera Leonor.




    Ela era a única que sabia de seu segredo, das cartas indecorosas que recebia e quem as enviava. Mas dessa última investida, apenas poucas palavras nada indecentes. “Vindes ao meu encontro ou sua filha terá o mesmo destino de Leonor”. Simples, numa grafia quase feminina. Aquele bilhete a deixou aflita. Leonor, sua única confidente, já não estava mais ali. Com quem poderia conversar sobre? O que deveria fazer? Confrontar o remetente da ameaça?




    Carmem sabia que o Rei havia proposto títulos nobres a quem desmascarasse o assassino. Mas quem era ela? Poderia pedir uma audiência com vossa excelência, falar sobre as diversas cartas indecorosas recebidas para então explicar suas suspeitas de quem era o perpetrador de tais crimes? Que provas tinha, senão apenas os convites? Essa ameaça poderia ser por qualquer outro motivo, ou até mesmo de outra pessoa. Valeria a pena se indispor com um nome de tão alto nível da corte, expondo-o ao Rei? E será que este se dignificaria a defendê-la? Quem era ela para ele? Apenas uma mulher aceita em sua residência como convidada de favor, uma boca a mais para alimentar. Uma não, duas. Estela!




    Foi por isso que decidiu conversar com Joaquim, amigo de Afonso, professor de equitação dos príncipes, outro nome na lista das vítimas. 




    — Ajudo-te a desmascarar o canalha. Conte-me, que queres que eu faça? — perguntou ele.




    Carmem precisava de alguém de confiança para ficar de plantão à porta de seus aposentos, para vigiar Estela.




    Revelou a Joaquim o nome da figura máxima da corte que a cortejava indecorosamente. Não queria fazê-lo, mas foi o único modo que percebeu de proteger a filha. Precisava de um novo confidente. 




    — Preciso também que cuide de minha filha, caso me aconteça algo.




    — Com minha vida — prometeu.




    O que Carmem não sabia era o forte sentimento que Joaquim nutria por ela. Ele nunca havia se revelado pois sabia não ter condições de ofertar um futuro seguro para as duas. Mas era estranho como a vida apresenta oportunidades únicas, mesmo nas adversidades.




    Três batidas na porta anunciaram a chegada de Joaquim. 




    — Meu amigo. Mais uma vez muito obrigada pela sua generosidade. Confio a ti o meu maior bem. Muito mais importante do que minha vida é a vida de minha filha. E tu já sabes com quem estamos lidando. Prometo que nada irá me acontecer. Mas se o findar desta história for diferente, tens as provas necessárias para me vingar.




    Levantando um pouco a anágua, se pôs caminhar pelo corredor, deixando o guardião e o cômodo para trás. Se guiava pela luz da lua que entrava pelas enormes janelas, permitindo apenas a visão necessária para que Carmem não derrubasse nenhuma decoração pelo percurso.




    Caminhou o mais rápido que pôde, tentando evitar o estalar da madeira sob seus pés. Desceu as escadas e ainda andou por um bom pedaço do palácio. O encontro aconteceria em um dos salões ali mesmo, sob aquele teto.




    Não podia se dar ao luxo de levar uma vela. A luz poderia chamar atenção. Sabia muito bem que aquelas paredes tinham olhos. Todos à espreita, aguardando o próximo escândalo.




    Sentia o ambiente esfriar quando chegou ao local marcado. Não conseguia enxergar nada à sua frente. Alguns vultos, talvez. 




    — Olá. Estou aqui — sussurrou.




    Podia ouvir as batidas disparadas do coração enquanto a pele arrepiava com o frio. Teve a sensação de sentir uma leve corrente de ar passar por seu corpo. Em um ambiente onde não havia janelas, como era possível?




    — Que bom que você veio.




    Sentiu o sangue gelar. Apesar de saber no que estava se metendo, ouvir a voz da pessoa que ameaçava sua filha tornava toda aquela situação mais real. Não conseguia distinguir a voz, pois era apenas um sussurro. Assim como ela, ele estava preocupado em chamar atenção.




    — Eu poderia gritar neste exato minuto e desmascará-lo. Seu assassino vil.




    — Te garanto que se assim o fizer, a situação só será ruim para você. Não sou quem pensas. Assim como você, tenho segredos.




    — Sim, você matou aquelas pessoas.




    — Não fui eu quem as matei.




    — Mentiroso!




    — Se achas isso, fique à vontade para gritar. Estamos nós dois no mesmo lado. Assim como você, tenho segredos. Só que o assassino descobriu os meus.




    — De quem você está falando?




    De repente uma mão segurou o braço de Carmem e a puxou para a escuridão. Sentiu o corpo rodar, e alguém se encostar atrás dela. Os braços firmes dele seguravam Carmem em um abraço forte. Ela sentia a respiração quente no pescoço e o mau hálito. 




    — Você também tem seus segredos. Soube que Leonor te confidenciou alguns assuntos dos quais não dizem respeito a você.




    — Sobre as filhas do rei… — gaguejou ela.




    — Acorde, menina. Todos aqui já desconfiam que Maria e Ana são filhas bastardas da realeza. Estou me referindo a outro fato.




    Carmem começou a sentir falta de ar. Sabia sobre o que aquela figura estava falando. Sabia também que os segredos de Leonor foram parte do que a condenaram à morte. 




    — Por que então ameaçar a vida da minha filha se não é o assassino?




    — Eu também fui ameaçado. Precisava tirar você do quarto. Foi o que o bilhete que eu recebi mandou fazer. Caso não conseguisse, eu correria risco de morte.




    Foi então que Carmem compreendeu. Ela nunca estivera correndo risco ali. Tudo se tratava de uma armadilha. Ela sabia sobre um segredo que poderia abalar as estruturas da corte portuguesa no Brasil, e precisava ser silenciada. Mas não poderia, não antes de chegarem à sua filha, pois ela também confidenciou à jovem tal fato.




    Desvencilhou dos braços do homem que a prendia. Ao se virar, sentiu quando as unhas atingiram o rosto do homem, o arranhando. Saiu em disparada de volta ao quarto.




    — Oh, meu Deus! Oh, Meu Deus!




    Reduziu a velocidade quando se aproximou da porta do cômodo. Joaquim não estava ali. E a porta estava aberta.




    Parou no umbral. No quarto a única vela continuava acesa, mal iluminando o ambiente. Sentia, em seu coração, a sensação ruim. Um mal presságio. Viu de longe que sua filha continuava na mesma posição, deitada em sua cama. 




    O corpo saiu da inércia. Olhou em volta a procura de Joaquim. Ele não estava lá.




    Sentou-se na cama, respirando aliviada. Ao tocar a mão de Estela percebeu que não estava mais tão quente como antes. Começou a tocar no pulso e nos braços, em busca de calor no corpo da menina. Carmem já sentia o desespero em sua voz e em suas ações. Tentava controlar o choro que queria dominar.




    — Filha, pelo amor de Deus. Responda a mamãe. Por favor.




    Ela ouviu a porta do quarto bater. Olhou para trás. A vela, que antes estava acesa, agora estava apagada. Tinha certeza de que o assassino estava ali, no quarto, com elas.




    — Seja você quem for, acabe de uma vez com isso. Você matou minha filha!




    Sentiu o cabelo ser puxado com força. A surpresa a fez perder o equilíbrio e cair no chão. Sentia que a pessoa a arrastava, puxando pelo cabelo. Ouviu o barulho do tecido da anágua rasgando no chão. No primeiro grito que deu sentiu o rosto arder com o tapa que levou. Tentou se proteger, mas logo levou outro tapa. E de repente começou a apanhar. Socos e tapas, na barriga e no rosto.




    O choro se misturava com saliva avermelhada pelo sangue. Percebeu com a língua um dente solto. Sentiu o ar faltar quando levou um chute na barriga. A essa altura, pelas dores que sentia, esperava apenas que tudo terminasse logo e ela pudesse estar junto de sua filha em outro plano. As agressões pararam.




    Com olhos inchados, mal conseguia enxergar. Via um vulto andando próximo a ela. Mas não conseguia saber o sexo. Carmem arfava, o espartilho não permitia que buscasse o ar.




    Sentiu quando foi erguida, as pernas ainda bambas pelas dores. Carmem foi arremessada à cama da filha, no quarto conjugado. Sentiu os lençóis passarem pelos pulsos e pelos tornozelos. Sentiu quando foi amarrada à cama. A última dor que sentiu foi quando o ventre foi aberto com um objeto cortante. Depois disso, mais nada.




    Apesar do estado em que o corpo de Carmem foi encontrado, as mortes da mãe e da filha não passaram de números a mais na violência praticada pelo assassino do Palácio Real. Poucos foram os que viram a brutalidade que a mulher sofreu. Quanto a Joaquim, apenas um pequeno número de empregados deu por sua falta, mas como havia muito mais com o que se preocupar naquele momento, deram por conta que o empregado apenas abandonara o posto. O corpo nunca foi encontrado. Ele também nunca mais foi visto em lugar nenhum.




    Dizem as boas e más-línguas da corte real que a reação de D. João VI revelava a importância das duas jovens no Palácio, quando soube da notícia do crime: “Quem eram elas?” — o valor das pessoas naquelas paredes era medido pela proximidade ao Rei. E Carmem nunca estivera na presença dele. O consentimento para que ela morasse no Palácio Real foi dado ao mesmo marquês que na manhã após o ocorrido, apareceu com três arranhões no rosto e um segredo no coração.


  




  

    Assassinatos na Corte




    Rosicler Antoniácomi




    





    





    — Pai Tião! Pai Tião! 




    — Que gritaria é essa, moleque? O que está fazendo aqui na horta, se o seu serviço é no estábulo? Está querendo ver o que é bom no tronco, menino?




    O negrinho arqueou-se, apoiando as mãos nos joelhos a fim de recuperar o fôlego, e aos solavancos foi contando o que vira e ouvira nos estábulos reais, naquela tarde, enquanto fingia escovar os cavalos. 




    — Mais um morto, Pai Tião. Desta vez foi o “Seu” Afonso.




    — O professor que ensina os príncipes a andar a cavalo? E sem nenhum sinal que mostre do que foi que morreu, como a Dona Leonor?




    — Qual o quê! Mais do que um sinal, um enorme “taio” na garganta. Tinha uma poça de sangue embaixo dele. 




    — E vosmecê viu o assassino? 




    — Não vi nada. Quando os príncipes chegaram da aula de cavalgada nas campinas, fiz o que sempre faço: ajudei os sinhozinhos a desmontarem, e fui com eles até os jardins do palácio, levando as casacas que tinham tirado por causa do calor. Quando voltei já tinha gente em volta do corpo, e me mandaram ir atrás do doutor. 




    O menino escravo que trabalhava nos estábulos tomando conta dos animais — quando não estava a serviço dos príncipes, como pajem — ainda tinha os olhos arregalados. Chegando de volta com o doutor, permanecera por perto, dando água aos cavalos e escovando-os, tentando ouvir alguma coisa. Viu que os responsáveis pela segurança da família real conversavam com o médico, tentando encontrar alguma relação desse assassinato com o de dias atrás, quando a jovem Dona Leonor, dama de companhia das princesas, havia sido encontrada morta. O doutor, que naquela ocasião não conseguira determinar a causa da morte da jovem pela ausência de quaisquer indícios, desta vez estava impressionado com o “rasgo” que o instrumento cortante havia produzido no pescoço da vítima, sequer permitindo identificar que instrumento era. Pelos padrões distintos, não parecia haver nenhuma relação com o caso de dias atrás.




    Interrogaram o menino Jeremias, que por último vira a vítima com vida, antes de acompanhar os príncipes ao palácio. Mas ele sabia o mesmo que os príncipes: que o haviam deixado no estábulo, onde não havia mais ninguém, tomando notas sobre o resultado da aula em seu relatório, o qual não foi encontrado com o corpo, nem em lugar algum.




    Tudo isso Jeremias relatou a Pai Tião, o escravo ancião que cuidava da horta do palácio, e era conhecido como tendo sido o pai de grande número de filhos de várias escravas de muitas senzalas da colônia. Era um reprodutor. E não se orgulhava de haver participado fornecendo “crias” de boa qualidade para o “plantel” dos escravocratas. 




    — Então será mais um assassino que ficará sem castigo… — ponderou o ancião. — Assim como todos os assassinos que maltratam e matam negros.




    Jeremias não deu muita importância ao que o velho disse. Era muito jovem, ainda, e vivia com certo conforto na ala da criadagem do palácio. As notícias trágicas das senzalas, quando lá chegavam, não eram comentadas, pois desagradavam aos senhores e até mesmo às governantas e damas de companhia, que simulavam alguma piedade, a qual sumia tão repentinamente quanto aflorava àqueles espíritos enlevados com futilidades. O menino apenas concluiu a conversa animadamente:




    — Eu vou descobrir quem é o assassino, e serei premiado pelo príncipe regente.




    — Pode me explicar como poderá descobrir o assassino, se acabou de dizer que não havia ninguém no estábulo, e que vosmecê não viu nada, nem os príncipes?




    — Certamente havia alguém no estábulo, que conseguiu sair sem ser visto. Como o relatório do professor Afonso pode ter sumido? É claro que alguém que estava lá o pegou. Vou procurar e encontrar as marcas que deve ter deixado em algum lugar.




    Foi saindo enquanto falava. O velho ainda conseguiu ouvi-lo resmungar os questionamentos que fazia a si mesmo, tentando costurar uma investigação que haveria de fazer acerca do motivo que constituía o caderno do professor, em que ele tomava notas para seu relatório.




    Outros assassinatos continuaram a acontecer nos mais diversos ambientes da Corte. Até pessoas vindas de outras províncias, com os mais diferentes propósitos, especialmente o de angariar favores de Sua Alteza, como títulos de nobreza, tornaram-se vítimas, algumas encharcadas com o próprio sangue, outras sem qualquer sinal visível da causa da morte. Mesmo o rapaz altivo que se apresentou como detetive capaz de solucionar os crimes, após alguns dias de estadia no palácio, acabou morto, sem que nenhum vestígio do assassino pudesse ser encontrado.




    Jeremias não deixava de acompanhar toda e qualquer movimentação ou conversa pública ou secreta que ocorresse nos interiores do palácio, dependências da criadagem, nas salas de costura das senhoras, nos jardins.




    Certo dia voltou à horta de Pai Tião, desanimado.




    — E então? — perguntou o idoso, tirando uma baforada de seu palheiro.




    — Nada. Ninguém sabe de nada. Nem os mortos parecem ter algo a ver uns com os outros, a não ser o fato de serem brancos e com algum cargo importante ou com título de nobreza, menos a pobre Dona Leonor, que era apenas uma dama de companhia. Mas era uma pessoa tão amada quanto odiada, porque era… Todos estavam sempre olhando para ela. Acho que o assassino deve ser a mesma pessoa, que odeia os aristocratas, e deve ter sido desprezado por Dona Leonor.




    — Ou ela pode ter conhecido o assassino, ter descoberto seus planos, e ele se sentiu ameaçado.




    — Eu não tinha pensado nisso!




    — Ou ele se sentia confiante de ser o amado dela e descobriu que não era o único.




    — O senhor quer dizer que as vítimas podem ter sido amantes de Dona Leonor?




    — Não pode?




    — Mas outra mulher também foi morta.




    — Ela pode ter testemunhado um dos assassinatos. E isso também pode acontecer com vosmecê se continuar metendo seu nariz em assunto alheio.




    — Eu conheço a mulher que foi morta. Conheço um escravo dela, que ela vive enviando ao palácio com mensagens pedindo favores. Era uma baronesa que ficou na miséria porque o marido esbanjou a fortuna da família. Vivia metendo o bedelho na vida dos outros para achar um meio de tirar algum proveito. Deve haver alguma coisa na casa dela que me dê uma pista. Ou o escravo dela pode saber de alguma coisa. Vou achar um jeito de ir até lá.




    E sem dar ouvidos aos conselhos do Pai Tião, Jeremias se encaminhou ao palácio, resmungando suas estratégias. Pai Tião coçou a cabeça calva e, distraidamente, tirou das dobras da manga o palheiro apagado que ali havia guardado, colocando o lado queimado na boca para “pitar”. Estava apreensivo com os futuros acontecimentos que poderiam advir daquela situação. Pai Tião sabia que o escravo de que falara Jeremias tinha sido alforriado por outro senhor, e trabalhava para a baronesa em troca de um mísero salário, que ela há meses não lhe pagava, e o rapaz, por isso, havia ido embora. A baronesa, entretanto, chamara um capitão de mato para ir atrás do seu “escravo fugido”, mas o próprio Tião, que por ser um escravo de confiança na Corte tinha certa liberdade para sair, ao saber do ato da baronesa, procurou o antigo senhor do rapaz alforriado, pedindo-lhe para impedir a busca, que poderia resultar em sofrimentos ao jovem. Isso irritou a baronesa, que prometeu vingar-se do velho.




    Jeremias nunca ficou sabendo desses fatos. Dois dias depois da última conversa que Pai Tião teve com ele, uma jovem escrava que trabalhava na cozinha, vindo pela manhã à horta para apanhar legumes e verduras frescas para o almoço de Suas Altezas, lá chegou aos gritos, esbaforida. Amparada por Pai Tião, apoiou-se em um cepo em que o velho se sentava para preparar seu palheiro, e foi falando aos prantos:




    — Jeremias está morto. No caminho para cá, estendido no chão.




    Pai Tião a deixou sentada no cepo, recuperando o fôlego, e dirigiu-se ao caminho com a rapidez que a idade lhe permitia. Chegando ao local em que estava o corpo inerte de Jeremias, lá encontrou um dos encarregados da segurança do palácio, que acorrera ao ouvir os gritos da escrava. Pai Tião o viu abaixar-se para procurar indícios que pudessem levar à identificação do assassino. De uma das mãos já rígida do menino, retirou um pequeno pedaço de papel, que parecia um canto de folha de caderno de anotações. O homem o examinou, balançou a cabeça, desanimado, ao ver que era um indício inútil, pois mostrava apenas que uma folha de caderno — do tão procurado caderno do professor Afonso, ou de outro qualquer — estivera em poder de um menino escravo que não poderia ser o assassino, já que seu álibi, naquele caso, era inquestionável.




    Pai Tião baixou os olhos e suspirou. Um suspiro como qualquer outro de um negro escravizado, ao ver terminada mais uma vida negra que não fará diferença alguma seja para os brancos, seja para os próprios negros. Uma vida sem importância para qualquer pessoa viva, como a vida de qualquer um de tantos filhos seus espalhados pelas senzalas do novo reino, muitos dos quais nem chegou a conhecer. Apenas uma vida perdida, que a dureza da sua própria lhe concedeu lamentar com não mais que um suspiro.


  




  

    Aula prática




    Pedro Px




    Sinto que não reconheço mais minha própria cidade. O Rio de Janeiro que eu tanto amava está cada vez mais sendo rechaçado por este imundo comedor de coxinhas de frango que brinca de governar o país. Reino Unido a Portugal uma ova.




    E agora a invenção de que um assassino está à solta na cidade, matando inclusive as pessoas da corte. Como se não fosse o suficiente termos sido postos na rua com o Ponha-se na Rua sete anos atrás, agora temos que temer cada esquina. Muitos acreditam que seja algum produtor de cana revoltado com a quebra de seus negócios e com o domínio dessa indústria suja do café. 




    Outros apontam seus dedos para os estrangeiros que invadiram nossa bela cidade desde que abriram nossos portos. Muitos aqui amam o Brasil, não os brasileiros. Ou até mesmo que seja um negro que conseguiu comprar sua alforria, fazendo bicos nas fazendas após passar o dia carregando baldes de mijo de seus senhorios. Como se proibir os açoitamentos de praça pública fosse diminuir o ódio das pessoas de cor por aqueles que as subjugaram. 




    Penso diferente. Não tenho essa visão tão externa da coisa onde alguém queira se vingar da coroa portuguesa por qualquer motivação que seja. Vejo a coisa vindo de dentro. Daquela velha horrorosa que ousam ainda chamar de princesa. E pensar que até os turbantes que escondem sua careca viraram moda. 




    Rolam ainda os boatos que quem deitar-se com ela consegue títulos e terras por meio do próprio rei. Mas eu não estou ainda tão desesperado assim. Não digo nem tanto por encarar o dragão, mas de ser tolo em acreditar nas promessas de um sujeito que só tomou dois banhos na vida. Não culpo Carlota por querer estar sempre longe dele lá em Botafogo. E não duvidaria de a mesma armar um exército secretamente para matar o marido. Ou até matar pessoas por aí…




    Mas ela não é minha maior suspeita dentre esses “almofadinhas” de sangue azul. O maior deles está neste momento bem na minha frente. Aquele que ousam chamar de imperador nos bares da cidade, mas assim que dá as costas fazem desafios de quem consegue recitar todo o seu nome gigantesco, em tom de chacota. Um paspalho de 17 anos com olhos de peixe morto e cabelo despenteado. Um real filho da…




    — José Maria! — chamava a atenção o professor. — O príncipe lhe fez uma pergunta. Tenha modos ao respondê-lo. 




    — É muita audácia deste reles… 




    — Tudo bem, Chalaça. Passou — intervinha o jovem D. Pedro. — Teus jovens estão muito bem concentrados no que realmente interessa, Marazém. Não nas questões tolas de um monarca. 




    Eu estava congelado. Talvez meu corpo estivesse mais rígido que a cadeira, e meus olhos tivessem esquecido completamente de qualquer outro elemento da sala que não fosse a mão encaroçada de Chalaça com os dedos na bainha da espada. 




    — Voltamos aos estudos então — disse o professor Marazém tirando de mim os olhos de repúdio e voltando para uma expressão mais agradável ao encarar o corpo semiputrefato sobre a mesa de metal. — Este foi um dos primeiros corpos encontrados, e gentilmente cedidos pela coroa para a Academia Médico-cirúrgica. Portanto, hoje não vamos estudar processos de cura, então para quem estava ansioso pelas sanguessugas, lamento. 




    Estranhamente houve de fato alguns grunhidos de lamento. Pouco eu entendia do forte sotaque de Coimbra que carregava as palavras do professor Marazém, mas meu respeito por seu conhecimento era maior do que qualquer preconceito. 




    — Vamos aqui analisar hoje o que pode ter causado de fato este brutal assassinato…




    Não apenas minha vida fora daqui, mas agora estes rumores de assassinatos interferiam na minha vida acadêmica. Surtos de sífilis, escorbuto e tuberculose por aí, e nós aqui parados analisando a direção onde foi cortada a garganta do pobre gajo. Se continuar assim, terei de voltar a escrever obituários para a Gazeta em vez de me misturar com estes lambe-esporas. 




    No primeiro momento de distração, me levantei e saí. Precisava de ar puro. Sair dessa loucura conspiratória que tomava a atenção das pessoas como um entretenimento barato. Foi então que um pensamento obscuro começava a esquentar minhas orelhas e borrar minhas vistas. O cheiro metálico de sangue parecia doce, enquanto minha mente repassava em loop o movimento reto de Marazém sobre o pescoço do cadáver. Meus olhos fechados me impediam de ver minhas próprias mãos repetindo o movimento, como uma gastura que precisa ser suprida. Como se meu corpo almejasse sentir o ar quente de uma vida sendo soprada.




    As investigações corriam tão cegas quanto, mas aos poucos o circo ia se fechando e pequenos padrões eram encontrados. O que não imaginaram, nem por um mínimo segundo em suas cabeças escravas ou cobertas de doces portugueses que vazavam gemas de ovos, era a existência de dois assassinos. E que agora um estava atrás do outro.




    A primeira vez que você tira a vida de alguém não é tão marcante quanto um primeiro beijo ou a primeira noite de sexo. No entanto, ela te muda muito mais do que qualquer experiência que eu teria em vida. O pavor se tornando desespero. As batidas rítmicas do coração ditando a velocidade de cada punhalada. Eu não me lembro de seu nome, seu rosto ou do som de seus gritos. Apenas do cheiro. Da temperatura com que o sangue desceu nas minhas mãos e na adrenalina que me fazia correr como se voltasse a ter oito anos de idade.




    Na manhã seguinte, o jornal dava meu álibi. Não era eu quem havia matado aquela jovem, mas sim o assassino em série procurado por D. João. E como eu estava trabalhando na redação quando vários dos assassinatos aconteceram antes, eu sequer era cogitado como suspeito.




    Não vou dizer que eu não tinha meus métodos e padrões também. Certa vez tentei imitar alguns dos assassinatos que saíam diariamente nos jornais, só para confundir ainda mais e chamar a atenção daquele que havia se tornado minha obsessão.




    Durante a noite, saí por entre os manguezais da Quinta da Boa Vista e abordei um sujeito que provavelmente me mataria se me visse antes. Era um escravo liberto, costas largas, porém fortemente marcadas. 1,90 m de altura. Mas quando o punhal penetrou sua pele pela primeira vez, tinha lágrimas de uma garota de 8 anos.




    Foi uma luta dura, e cada vez mais que eu chegava perto de ter a situação revertida e morrer em suas mãos, eu admirava mais o serial killer dos jornais, por agir assim todas as noites, seja lá por qual motivo. Precisava conhecê-lo, precisava enfrentá-lo.




    Utilizei-me de uma de suas manias e criei uma trilha de pedaços que levaram até o corpo. Espalhei as orelhas no necrotério, uma mão nos jardins reais e um rastro de sangue até a lagoa Rodrigo de Freitas. Mas ao encontrarem o corpo, ele não estava simplesmente adormecido como o padrão de meu novo ídolo. Mas despachado em uma cena grotesca que faria revirar o mais treinado dos estômagos.




    A mudança no perfil de lugares e padrões das mortes faziam os investigadores locais arrancarem os cabelos. Talvez também adotassem os turbantes de Carlota Joaquina.




    Após uma noite deitado neste banquete de pecado, eu acordava mais relaxado e pronto pra aguentar ver minha cidade sucumbir à coroa. Nas aulas de anatomia, eu fingia ojeriza enquanto sanguessugas eram colocadas sobre cortes para que infecções fossem suturadas. Mas, por dentro, eu gritava de excitação enquanto aprendia novas formas de suplantar uma vida.




    Comecei então a escrever um caderno paralelo, onde anotaria cada detalhe novo aprendido nas aulas teóricas ou práticas. O Rio de Janeiro era meu grande laboratório experimental, e um pequeno caderno roubado seria meu testamento.




    Antes de me julgar, caso esteja de fato lendo estes pensamentos de confessionário que decidi registrar, saiba que eu era executor, mas não juiz. Teria matado D. Pedro e Chalaça se assim tivesse chance, mas preferia o sabor da aleatoriedade de quem passasse primeiro na minha frente quando eu determinava ser a hora. Talvez em algum momento eu tenha matado o assassino dos jornais, mas nossa constância era tanta que até mesmo eu as confundia.




    Para saber disso, eu teria que sobreviver para ver as repercussões. Mas num país tão imundo como estamos, não há culpa ou remorso que me faça o querer. Terei de saber do mais grosso modo se aquele que despertou isso em mim ainda vive pelas ruas.
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